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planeta bola
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DESDE OS PRIMÓRDIOS
O primeiro jogo entre as duas equipes aconteceu em 9 de 

outubro de 1921, em Roterdã. No fim do primeiro tempo, 

Theo Brokman, do Ajax, acertou uma bola no travessão, 

que bateu sobre a linha. O juiz validou o gol. O Ajax venceu 

por 3 x 2, mas, após vários protestos do Feyenoord, o gol 

foi anulado no tapetão. Fim oficial da partida: 2 x 2.

Emanuelson dá  
combate a Bisesvar,  

do Feyernoord  ajax
 TÍTULOS

2 Mundiais interclubes

4 ligas dos caMpeões

1 recopa europeia

1 copa da ueFa

3 supercopas europeias

1 copa intertoto da ueFa

29 caMpeonatos Holandeses

17 copas KnVb

6 supercopas da Holanda

 FEYENOORD
 TÍTULOS

1 Mundial interclubes

1 liga dos caMpeões

2 copas da ueFa

14 caMpeonatos Holandeses

11 copas KnVb

2 supercopas da Holanda

H CLÁSSICOS dO mundO H

CARINHO MÚTUO
Em Amsterdã, os torcedores 

do Feyenoord foram apelida-

dos de Baratas ou de “010” 

(prefixo da linha telefônica 

em Roterdã). Já em Roterdã, 

os torcedores do Ajax são 

chamados de judeus (a própria 

torcida adotou a alcunha)  

ou de “020” (prefixo da linha 

telefônica em Amsterdã).

VIRA-CASACA
Para a surpresa de 

todos, Johan Cruyff 

jogou na temporada de 

1983-1984 pelo Feye-

noord. O Ajax não quis 

renovar seu contrato 

naquela temporada por 

achar que ele, com seus 

36 anos, estaria velho 

demais. Cruyff preparou 

uma terrível vingança. 

Assinou com o Feyeno-

ord e levou o clube à 

conquista do primeiro 

título após dez anos. 

MORTE
A rivalidade entre Ajax e Feyenoord teve seu momento 

mais triste em 23 de março de 1997. Torcedores de ambos 

os times marcaram de se encontrar para uma briga em 

uma estrada. O torcedor do Ajax Carlo Picornie, 35 anos, 

um velho e experiente hooligan, foi esfaqueado e morto a 

pauladas. Picornie é considerado um mártir pela F-side, a 

linha dura de torcedores do Ajax. A cadeira que ele ocupa-

va no estádio do Ajax permanece vazia até os dias de hoje.

GOLPE DE VISTA
Bertus Hoogerman, goleiro do Ajax na 

derrota por 9 x 4, em 1964, precisou 

negar por anos que teria jogado 

com as lentes de contato da sogra. 

O boato foi criado pelo companheiro 

de equipe Sjaak Swart, que queria 

justificar a má atuação do colega.  

A sogra de Hoogerman tinha visão 

perfeita e nem usava lentes.

 ÚLTIMO jOGO
15/2 amSTerdam arena

Ajax 2 x 0 Feyenoord
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G: VerMaelen e eManuelson
Torcedores do Ajax abrem a bandeira de Israel: “judeus” 

Invasão holandesa
No mesmo dia em que os clássicos brasileiros são marcados por morte e violência, 
os torcedores de Ajax e Feyenoord não deixam por menos em Amsterdã

kInverno na Holanda. Chove e 
faz frio em Nijmegen quando 

saio em direção à estação. Vou no 
trem das 9h09 para o grande clássico 
Ajax x Feyenoord, em Amsterdã, a 
cerca de 100 km. Já no trem, encontro 
os primeiros torcedores do Ajax. 

Chego à estação ArenA, em Ams-
terdã. “Judeus, judeus”, ouve-se na 
praça ao lado. Os torcedores do Ajax 
referem-se a si mesmos como “ju-
deus”, pelo grande número de segui-
dores da religião em Amsterdã e no 
clube. “Hamas, Hamas, judeus para as 
câmaras de gás!”, é o coro que se ouve 
mais tarde na praça. O trem com tor-

cedores do Feyenoord, de Roterdã, 
chega. Eles assoviam, num tremendo 
chiado que imita o som das câmaras 
de gás de Auschwitz. São bombardea-
dos com pedras e garrafas.

A ArenA é um estádio supermoder-
no, com teto retrátil. Quando as equi-
pes entram, a fumaça de tochas colo-
ridas e o barulho das torcidas atingem 
o teto e retornam para as arquibanca-
das, criando uma atmosfera intensa. 

No início do segundo tempo, o za-
gueiro belga do Ajax, Tomas Vermae-
len, marca o primeiro gol. O segundo 
tempo é mais interessante graças ao 
meia-atacante Leonardo Santiago, 

nascido no Rio. Ele dribla, dá passes e 
chuta a gol. Nos últimos minutos o 
Ajax amplia, em um jogo tenso.

Após o final, a euforia dos torcedo-
res é visível. Na estação, o trem que 
levará os torcedores do Feyenoord de 
volta para Roterdã aproxima-se, e vá-
rios pelotões da polícia estão em posi-
ção para evitar que os do Ajax atirem 
pedras ou garrafas. O tumulto fica 
restrito aos gritos e xingamentos. A 
confusão ocorrida antes da partida, 
com 22 presos, no entanto, fez com 
que as duas cidades decidissem que o 
clássico não terá torcida visitante por 
cinco anos. M a r c e l  r ö z e r *  
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Festa em Amsterdã: Ajax conquista a Europa pela primeira vez em 1971

Cruyff (esq.): vira-casaca holandês
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